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APRESENTAÇÃO

A inovação é o combustível do crescimento profissional em todas as áreas, 
mesmo na mais tradicional até a área mais tecnológica.  A Odontologia é a ciência que 
agrega os princípios técnicos tradicionais, como por exemplo, aqueles postulados por 
Greene Vardiman Black, às mais avançadas tecnologias, como escâneres intraorais e 
impressoras 3D capazes de produzirem peças anatomicamente perfeitas, específicas 
para cada caso.

Pensando na propagação de conhecimento dentro das mais variadas áreas 
de atuação do Cirurgião Dentista, a Atena Editora disponibiliza mais um compilado 
de artigos, organizados em dois volumes, com a temática Comunicação Técnica e 
Científica em Odontologia.

Espero que a leitura do conteúdo deste E-book proporcione ampliação de 
conhecimentos e que também provoque curiosidade em você, leitor, pois são os novos 
questionamentos que impulsionam novas descobertas.

Ótima leitura.

Emanuela C. dos Santos
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RESUMO: Os Centros de Especialidades 
Odontológicas (CEO) caracterizam-se como 
unidades de referência para a Atenção Básica 
assumindo uma produção mínima mensal 
de procedimentos nas especialidades de 
Periodontia, Endodontia, Procedimentos 
Básicos em Portadores de Necessidades 
Especiais (PNE) e Cirurgia Oral. Como forma de 
analisar o desempenho dos CEO, foi construído 
o indicador denominado Cumprimento Global 

das Metas (CGM). Este trabalho objetivou 
avaliar a produção dos CEO do Estado da 
Paraíba segundo o Índice de Cumprimento 
Global de Metas Modificado (CGMM). Trata-se 
de um estudo censitário (n=88), transversal, de 
abordagem indutiva, procedimento estatístico 
e técnica de documentação indireta. Os dados 
foram obtidos no Sistema de Informação 
Ambulatorial (SIA/SUS) e submetidos ao índice 
CGMM. De todos CEO estudados, 10,2% 
tiveram produção ótima, 36,4% boa, 35,2% 
regular e 18,2% ruim. Quanto ao tipo, para 
as classificações Ótimo/Bom, o tipo I teve 
82,9%, o tipo II 14,6% e o tipo III 2,5%. Quanto 
às especialidades, os CEO que atingiram 
as metas nos 12 meses foram 54 (61,4%) 
em Procedimentos Básicos, 21 (23,9%) em 
Procedimentos Básicos Restauradores, 49 
(55,7%) em Periodontia, 12 (13,6%) em 
Endodontia, 26 (29,5%) em Endodontia em 
dentes permanentes com 3 ou mais raízes e 37 
(42,0%) em Cirurgia Oral. O desempenho dos 
CEO da Paraíba em 2018 segundo o CGMM foi 
predominantemente Bom/Regular.
PALAVRAS-CHAVE: Atenção Secundária. 
Serviços de Saúde Bucal. Especialidades 
Odontológicas. Avaliação de Serviços de Saúde
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APPLICABILITY OF MODIFIED GLOBAL TARGET FULFILLMENT INDEX IN 
DENTAL SPECIALTIES CENTERS OF PARAIBA 

ABSTRACT: The Centers of Dental Specialties (CEO) are characterized as reference 
units for Primary Care assuming a minimum monthly production of procedures in the 
specialties of Periodontics, Endodontics, Basic Procedures in People with Special 
Needs (PNE) and Oral Surgery. As a way to analyze CEO performance, the indicator 
called Global Achievement of Goals (CGM) was constructed. This study aimed to 
evaluate the production of CEOs of Paraiba State according to the Modified Global Goal 
Achievement Index (CGMM). This is a cross-sectional census study (n = 88) with an 
inductive approach, statistical procedure and indirect documentation technique. Data 
were obtained from the Ambulatory Information System (SIA / SUS) and submitted to 
the CGMM index. Of all CEOs studied, 10.2% had optimum output, 36.4% good, 35.2% 
fair and 18.2% poor. As for type, for the ratings Great / Good, type I had 82.9%, type II 
14.6% and type III 2.5%. Regarding the specialties, the CEOs who achieved the goals 
in the 12 months were 54 (61.4%) in Basic Procedures, 21 (23.9%) in Restorative 
Basic Procedures, 49 (55.7%) in Periodontics, 12 (13.6%) in Endodontics, 26 (29.5%) 
in Endodontics in permanent teeth with 3 or more roots and 37 (42.0%) in Oral Surgery. 
Paraiba’s CEO performance in 2018 according to the CGMM was predominantly good 
/ regular.
KEYWORDS: Secondary Care. Dental Health Services. Dental Specialties. Health 
Services Evaluation.

1 | 	INTRODUÇÃO

Como forma de reorientar o modelo assistencial no âmbito da saúde bucal, 
em 2004, o Ministério da Saúde lançou a Política Nacional de Saúde Bucal - Brasil 
Sorridente, visando o acesso universal e à integralidade da atenção à saúde bucal 
pela interface entre níveis de atenção, a inclusão de procedimentos mais complexos 
na atenção primária e a criação de uma rede de serviços de atenção à saúde bucal 
no SUS, com a oferta de serviços especializados (BRASIL, 2004; KITAMURA et al., 
2016). 

Os Centros de Especialidades Odontológicas (CEO), instituídos pelas Portarias 
de no 599 e no 600, publicadas pelo Ministério da Saúde em 2006 e atualizadas 
pela Portaria no 1341, de 13 de junho de 2012, caracterizam-se como unidades 
de referência para a Atenção Básica e devem estar integrados ao planejamento 
locorregional, destinados a garantir a atenção secundária pública em saúde bucal no 
país, devendo oferecer, no mínimo, as seguintes especialidade: diagnóstico bucal com 
ênfase na detecção do câncer bucal, periodontia, endodontia, cirurgia e atendimento 
a portadores de necessidades especiais (BRASIL, 2006a; BRASIL 2006b; BRASIL, 
2012; CORTELLAZZI et al., 2014; KITAMURA et al., 2016) 

De acordo com a infraestrutura, os CEO podem se apresentar em três  categorias 
distintas: CEO tipo I (com 3 cadeiras odontológicas), tipo II (com 4 a 6 cadeiras 
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odontológicas) e tipo III (com 7 ou mais cadeiras odontológicas) (MACHADO; SILVA; 
FERREIRA, 2015; MARQUES et al., 2017). 

De modo a incentivar a melhoria do acesso e qualidade dos CEO, em 2011, o 
Ministério da Saúde lançou a Portaria GM no 1.464, que estabeleceu uma produção 
mínima de procedimentos a serem alcançados nas especialidades mínimas. O não 
atingimento dessas metas por dois meses consecutivos, ou três meses alternados, 
durante o período de um ano, deveria inviabilizar os repasses de incentivos fi nanceiros 
federais, e esses, somente retornariam após a regularização das metas mínimas 
exigidas (BRASIL, 2013). 

Para cada tipo de CEO existe uma meta mensal por subgrupo de especialidade: 

Como uma das formas de analisar o desempenho dos CEO, foi criado o indicador 
denominado Cumprimento Global das Metas Modifi cado (CGMM). Esse indicador 
classifi ca o desempenho dos serviços e é uma adaptação proposta por Malheiros 
(2019) a partir do CGM proposto originalmente por Figueiredo e Goes em 2009.

Fonte: (MALHEIROS, 2019)

Este trabalho teve por objetivo analisar a aplicabilidade do indicador de produção 
dos CEO da Paraíba em 2018, segundo o Índice de Cumprimento Global de Metas 
Modifi cado (CGMM). 
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2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo censitário incluindo todos os CEO em funcionamento 
na Paraíba em 2018 (n=88), transversal de abordagem indutiva, com procedimento 
estatístico e técnica de documentação indireta (PEREIRA, 2001; LAKATOS E 
MARCONI, 2003). 

Os dados referentes a produção mensal dos CEO nas especialidades mínimas 
foram obtidos no Sistema de Informação Ambulatorial (SIA/SUS), tabulados no software 
tabulador de dados para Windows (TABWIN - versão 4.1.4 -  Ministério da Saúde), 
exportados ao programa Excel 2013 para consolidação dos dados e submetidos ao 
índice de Cumprimento Global de Metas Modifi cado (CGMM). 

O índice CGMM, proposto por Malheiros (2019) aprofunda a concepção de 
Figueiredo e Goes (2009) e é utilizado para avaliar o desempenho dos CEO nas 
especialidades de Periodontia, Endodontia, Endodontia em dentes permanentes com 
3 ou mais raízes, Procedimentos Básicos em Portadores de Necessidades especiais 
(PNE), Procedimentos básicos restauradores em PNE e Cirurgia Oral.

A análise do índice CGMM consiste no resultado da divisão da média mensal 
de procedimentos realizados em cada subgrupo de especialidades pelo número de 
procedimentos correspondente à meta mínima deste subgrupo multiplicado por 100 
(FIGUEIREDO; DE GOES, 2009). 

Se resultado percentual de cumprimento da meta normatizada para o subgrupo 
de procedimentos for igual ou superior a 100 considera-se como meta atingida para a 
especialidade. Após isso, classifi cou-se o desempenho dos CEO conforme o número 
de metas atingidas: Ruim (0 metas atingidas), Regular (1 ou 2 metas atingidas), Bom 
(3 ou 4 metas atingidas), Ótimo (5 ou 6 metas atingidas). O desempenho dos CEO 
foi comparado pelo número de metas atingidas, tipo de CEO e as macrorregiões de 
saúde do estado.

3 |  RESULTADOS

Foram analisados 88 CEO da Paraíba, 66 (75,0%) eram do tipo I, 18(20,5%) 
do tipo II e 4 (4,5%) do tipo 3. Desses, 27 (30,7%) CEO estavam na macrorregião 
I, 34 (38,6%) na macrorregião II, 12 (13,6%) na macrorregião III e 15 (17,0%) na 
macrorregião IV.

O desempenho geral dos CEO da Paraíba segundo o índice CGMM em 2018 
está descrito na Figura 1.
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Figura 1. Distribuição da produção dos CEO pelo índice CGMM na Paraíba em 2018.

Quando considerado o desempenho segundo o CGMM pelo tipo de Centro de 
Especialidades Odontológicas, observou-se que para as classifi cações Ótimo e Bom, 
34 (82,9%) dos CEO eram do tipo I, seguidos por 6 (14,6%) do tipo II e 1 (2,5%) do 
tipo III. 

A classifi cação geral do desempenho dos CEO pelo tipo está descrita na Figura 
2.

Figura 2. Distribuição do tipo de CEO pelo índice CGMM na Paraíba em 2018.

Quanto ao desempenho dos CEO segundo o CGMM distribuídos pela 
macrorregião de saúde do estado, a macrorregião II 15 (36,5%) dos CEO com 
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desempenho nas categorias Ótimo e Bom, seguida pela macrorregião I com 13 (31,7%) 
CEO, e com menor representatividade as macrorregiões III e IV com 7 (17,0%) e 6 
(14,6%) CEO, respectivamente.

Figura 3. Distribuição percentual do índice CGMM por macrorregião de saúde da Paraíba em 
2018.

Quanto as especialidades, as metas mais atingidas pelos CEO segundo o CGMM 
estão descritas na Figura 4.

Figura 4. Distribuição absoluta do cumprimento da meta em cada grupo de especialidades na 
Paraíba em 2018.
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4 | 	DISCUSSÃO

O monitoramento das ações e serviços ofertados nos CEO, assim como avaliação 
de desempenho dos mesmos, constituem importantes instrumentos de gestão e 
planejamento para os municípios, por isso, devem ser um processo contínuo e sempre 
atualizado, a fim de manter sua veracidade (GONÇALVES et al., 2018). 

A avaliação do desempenho dos CEO da Paraíba demonstrou que a maioria 
dos estabelecimentos obtiveram desempenho Regular e Bom, o que, segundo o 
CGMM, indica o atingimento entre 1 e 4 metas, respectivamente, pelos CEO. Segundo 
Cortellazzi e colaboradores (2014), que investigaram as variáveis relacionadas com o 
desempenho dos CEO, a busca pelos serviços ocorre segundo valores e percepções 
de necessidades dos seus usuários. Isso, por sua vez, interfere no desempenho dos 
mesmos ou pela má utilização dos seus recursos, ou pela falta de oportunidade de 
intervenção já que muitos casos já chegam tardiamente ao CEO, sem outra opção 
terapêutica que não seja a exodontia Dessa forma, o desenvolvimento humano de um 
povo também é fator determinante na construção de suas necessidades.

Estudos indicam que o melhor desempenho de CEO ocorre naqueles localizados 
em municípios de maior porte, sede de microrregião e de modelos assistenciais 
piramidais, hierarquizados está, possivelmente, relacionado ao fato de que esses CEO 
tenham sido planejados e pactuados como locais de referência, estando voltados para 
demandas amplas. Assim, não teriam encontrado dificuldades no cumprimento de 
metas, que foram os critérios de análise de desempenho (FIGUEIREDO; DE GOES, 
2009; MACHADO; SILVA; FERREIRA, 2015).

O desempenho dos CEO pode sofrer influência das caraterísticas contextuais 
dos locais em que estão inseridos. Assim, é importante repensar os métodos 
utilizados para avaliar o desempenho desses estabelecimentos, a fim de superar 
a lógica da produtividade e, desenvolver outros mecanismos de avaliação que 
considerem a qualidade do atendimento oferecido à população e a singularidade das 
questões intrínsecas a cada região, bem como seus indicadores epidemiológicos e 
socioeconômicos, visto que os fatores citados anteriormente podem influenciar no 
desempenho desses estabelecimentos de saúde (GONÇALVES et al., 2018).

5 | 	CONCLUSÃO

O desempenho geral dos CEO da Paraíba em 2018 segundo o CGMM concentrou-
se nas categorias Bom e Regular, com um baixo número de CEO com desempenho 
Ótimo ou Ruim e destaque para o desempenho obtido pelo CEO tipo I, pela Macrorregião 
II e pela especialidade de Procedimentos Básicos em PNE. Recomenda-se que uma 
supervisão estadual solicite justificativas para a condição encontrada, iniciando pelos 
CEO com classificação Ruim. 
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